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Xa última sexta-feii-a, 
quando da estreia da ópe- 
ra "Salvatore Rosa", de 
Carlos Gomes, a tempora- 
da lírica deste ano, atin- 
sia seu apogeu. Desde 
1026 que a conhecida 
obra uão era mais apre- 
sentada em São Paulo. 
Entretanto, mesmo antes 
de ter sido escolhido — 
através de concorrência 
t— para ser o responsável 
pela Temporada Lírica 
Oficial. Emílio Billoro já 
pretendia montar "Salva- 
dor Rosa" dó famoso 
maestro e compositor 
campineiro. A montagem 
atual é de Giauni Rat- 
to. um dos mais completos 
e telentosos homens de 
teatro de todos os tem- 
pos. Xa atual versão, os 
principais intér- 
pretes são: Benito Mares- 
ca, Xin Carini, Paulo For- 
tes, Edilson Costa. Ruth 
Staerke. Aguinaldo Al- 
bert. Wilson Carrara, Lei- 
la. Taier, Boris Farina, 
Ailton Xohre e outros. 
Como vemos a maioria 
intérpretes nacionais que 
provam assim que há ex- 
celentes cantores líricos 
no Brasil, faltando, isso 
sim, continuidade de tra- 
balho. pois a maioria des- 
ses artistas ou passam o 
ano estudando, ou apre- 
sentando-se no Exterior.- 
A Orquestra Sinfônica e 
o Coral Lfrico do Teatro 
Municipal, participam da 
montagem e são conduzi- 
dos pelo maestro argen- 
tino. de origem polone- 
sa. Simon Biech. O pre- 
parador do coro é o 
maestro Orcste Sinalra, 
estando a coordenação 
geral do espetáculo sob a 
responsabilidade do maes- 
tro Marcelo Mechetti. 
"Salvador Rosa " será 
apresentada ainda hoj#, 
as 16 horas e na próxima 
quarta-feira, dia 14, às 
21 horas. Frisas e cama- 
rotes, como sabemos com 
cinco lugares custam 
Cr.S 1.000,00, poltronas, 
CrS 200,00 e os demais 
lugares a diversos preços, 
sendo que o anfiteatro 
custa Cr.5 20,00. 

"SALVADOR ROSA" 

A ópera que o público 
de S. Paulo está assistin- 
do no momento no Tea- 

tro Municipal, foi com- 
posta em 1S74. e é a ter- 
ceira ópera de Carlos Go- 
mes. Depois do sucesso de 
"O Guarani", em ISTO, a 
autor pensou num espe- 
táculo de maior porte, 
compondo "Fosca" em 
1S72, que no foi entre- 
tanto, bem compreendi- 
da e nem bem aceita pela 
platéia de Milão, onde es- 
treou. O autor se propôs, 
então, a escrever uma no- 
va obra que a reabilitasse 
perante o público italia- 
no, surgindo, dois anos 
depois, como já dissemos 
cm 1874, "Salvador Ro- 
sa" que foi acolhida com 
entusiasmo frenético pelo 
público de Gênova. A 
obra é o resultado de um 
trabalho conjunto, feito 
entre Carlos Gomes e o 
'ibretista Chislanzoni, so- 
bre mu episódio da histó- 
ria de Xápoles, o golpe 
napolitano de 1674, con- 
tra o dominador espa- 
nhol. A ópera couta a 
história de dois napoli- 

tanos, o poeta Salvador 
Rosa e o pescador Ma- 
sa.nliello, que preparam 
um golpe, vitorioso 
contra o duque de Ar- 
cos. vice-rei espanhol en- 
carregado da cobrança de 
imposto em Xápoles. De- 
pois (ia vitória e das con- 
dições impostas ao duque 
de Arcos, Salvador Rosa 

' apaixona por Isabel, 
filha do vice-rei, sendo 
correspondido por ela. 
lias, Fernandes!, chefe 
das tropas espanholas, 
ama Isabela e prepara ura 
plano para prender Sal- 
vador Rosa e Mesaniello 
e ficar com a filha do vi- 
ce-rei. o plano de Fer- 
nandez dá resultado e 
Isabela, para salvar a vi- 
da de Salvador Rosa, — 
ameaçado de morte — 
consente em se casar 
com Fernandez. Salvador, 
que não sabe do sacrifício 
da amada, invectiva con- 
tra a atitude dela. Mesa- 
niello acaba, sendo assas- 
sinado pelos espanhóis, 
Isabela se mata e Salva- 
dor Rosa. horrorizado, fo- 
ge da cidade, com seu jo- 
vem aprendiz- A ópera 
acaba com o duque de 
Arcos reconhecendo seu 
erro e pedindo, perdão à 
filha moribunda. 

Seria ura pouco dlficll 
enumerar todos os prê- 
mios que Gianni Ratto já 
recebeu no Brasil, e todos 
os espetáculos que colo- 
cou a marca de seu in- 
confuudivei talento. Só 
liara localizar o trabalho 
desse homem de teatro 
em outubro de 1954, 
quando foi Inaugurado 
o Teatro Maria Delia 
Costa, com o espetá- 
culo "Canto da Cotovia", 
de Jean Anoulh, a obra 
que narrava a odisséia de 
heroina Joana D'Arc( 
Gianni Ratto foi o res- 
ponsável pela direção e 
cenários do espetáculo, 

um dos mais belos que 
já se fez uo Brasil. Nas- 
cido em Milão, na Itália, 
antes de vir morar no 
Brasil, cursou o Liceu 
Artistico, . Universidade, 
Faculdade de Arquitetu- 
ra e Centro Experi- 
mental de Cinemato- 
grafia no setor de di- 
reção. As atividades de 
Gianni Ratto, entre 1946 
e 54, quando a convite 
de Maria Delia Costa e 
Saadro ifolloni veio 
trabalhar no Brasil, da- 
riam um tratado. Ratto, 
antes de chegar ao Bra- 
sil, dirigiu mais de 50 
espetáculos do teatro de 
prosa, tanto em Gênova, 
como Milão e Floreuça. 
Só ópera, um gênero 
que f.iz parte da cultura 
italiana, Giauni dirigiu 
mais de 20 espetáculos, 
com alguus dos maiores 
intérpretes líricos do 
mundo. Sua passagem 
po.r Roma não foi me- 
nor também no campo 
da ópera. Homem versá- 
til e sem preconceitos, 
dirigiu até mesmo revis- 
tas musicais e teatros ao 
livre. Veio ao Brasil — 
para guadio de todo 
mundo que faz teatro — 
através de um encontro 
casual que teve com 
Maria e Saudro. Homem 
de formação e princípios 
raros, não titubeou em 
aceitar imediatameute 
tal oferta, para vir dar a 
sua expepcioual colabo- 
ração ao teatro nacional, 
o qual pouco seria sem 

ele. Por isso "Salvador 
Rosa" tem tudo para 
sér mais um marco no 
que se refere ào teatro lí- 
rico vo Brasil, 



"Salvador Rosa", 
de 
Carlos Gomes 
poderá 
ser vista 
hoje, 
ás 16 horas, 
no 
Municipal 
e no dia 14, 
às 21 horas 

Trazido ao Brasil, por Maria Deüa 
Costa, Gianni Ratto dá os últimos re- • 
toques no traje que a atriz usou cm 
"Mirandolina" de autoria de Gianni 


